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Caro leitor,
A Biomedicina, enquanto 

ciência que transita entre o 
conhecimento biológico e sua 
aplicação em saúde, consolidou-
se nas últimas décadas como 
um dos pilares da investigação 
científica e da prática clínica. 
Os avanços nas áreas de 
diagnóstico laboratorial, 
biotecnologia, genética e 
bioinformática ampliaram 
não apenas as possibilidades 
de atuação do biomédico, mas 
também o impacto social desta 
profissão, que se reinventa 
constantemente diante das 
demandas contemporâneas.

Entre os progressos 
recentes, destacam-se as 
inovações em sequenciamento 
genético, terapias celulares, 
cultura de organoides e 
bioimpressão 3D, que permitem 
desde a identificação precoce de 
mutações relacionadas a doenças 
complexas até a construção de 
modelos experimentais mais 
fidedignos. Esses recursos, 
antes restritos a grandes centros 
de pesquisa, encontram-se cada 
vez mais próximos da prática 
laboratorial e clínica, exigindo 
profissionais capacitados para 
manejar tecnologias de alta 
complexidade.

A incorporação da 
inteligência artificial e do 
aprendizado de máquina (machine 
learning) em exames de imagem, 
análise de dados epidemiológicos 
e descoberta de novos fármacos 

ilustra a expansão das fronteiras 
biomédicas. Essa integração 
de saberes reafirma a natureza 
interdisciplinar do campo, 
que demanda habilidades em 
biologia molecular, informática, 
estatística, ética em pesquisa e 
comunicação científica. Assim, 
as habilitações da Biomedicina 
se ampliam, englobando não 
apenas o diagnóstico laboratorial 
tradicional, mas também áreas 
emergentes como biomedicina 
estética, reprodução humana, 
perfusão extracorpórea, análises 
ambientais, pesquisa clínica e 
atuação em biotecnologia.

Todavia, tais avanços 
trazem consigo desafios 
significativos. O acesso 
desigual às novas tecnologias, 
a necessidade de atualização 
constante dos currículos 
acadêmicos, os dilemas 
éticos relacionados ao uso de 
dados genômicos e os riscos 
de vieses algorítmicos são 
temas que precisam estar 
permanentemente na pauta 
de instituições de ensino, 
conselhos profissionais e órgãos 
regulatórios. É imperativo que a 
ciência biomédica se desenvolva 
em consonância com princípios 
de equidade, biossegurança e 
responsabilidade social.

No contexto brasileiro, 
em que coexistem centros 
de excelência e carências 
estruturais, cabe destacar 
a importância das políticas 
públicas de incentivo à pesquisa, 
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editorial
da ampliação de investimentos 
em inovação e da formação 
continuada dos profissionais. A 
experiência recente da pandemia 
de COVID-19 revelou tanto a 
capacidade da Biomedicina em 
oferecer respostas rápidas — 
como no desenvolvimento de 
testes diagnósticos e, de forma 
emblemática, no trabalho da 
biomédica Jaqueline Góes de 
Jesus, que liderou, no Brasil, 

a equipe responsável pelo 
sequenciamento do genoma do 
SARS-CoV-2 em apenas 48 
horas — quanto a necessidade de 
fortalecer redes de colaboração e 
de comunicação científica com a 
sociedade.

Dessa forma, este número 
da Revista Interagir busca reunir 
contribuições que expressem 
a pluralidade da Biomedicina: 
estudos experimentais e revisões 

teóricas. Mais do que apresentar 
resultados, o objetivo é estimular 
o diálogo interdisciplinar, 
reforçar a relevância social da 
profissão e apontar caminhos 
para a formação de biomédicos 
cada vez mais preparados para 
os desafios do presente e do 
futuro.

Boa leitura!
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A Aloe vera, conhecida como babosa, é uma planta utilizada em diversas 
aplicações medicinais, cosméticas e ornamentais. Sua composição química 
é complexa e varia conforme o cultivo e colheita. O gel interno contém 
até 90% de água e mais de 75 compostos bioativos, incluindo aminoáci-
dos, proteínas, enzimas, carboidratos, hormônios, vitaminas e flavonoides. 
Entre os compostos mais estudados estão a aloe-emodina, a emodina, a 
aloína, a aloesina e o acemannan. Dessa forma é necessário compreender 
de forma mais abrangente as propriedades farmacológicas dos seus diver-
sos princípios ativos. Essa revisão fornece uma análise crítica dos estudos 
farmacológicos atuais, escritos em português e inglês durante os últimos 
dez anos (2014–2024). Em particular, estudos indicam que ela tem efeitos 
antioxidantes, anti-inflamatórios, imunomoduladores e antitumorais. Ela é 
eficaz no tratamento de condições como gastrite, refluxo gastroesofágico e 
síndrome do intestino irritável, além de promover a cicatrização de feridas. 
Em modelos animais, a babosa mostrou efeitos protetores contra lesões 
isquêmicas e de reperfusão. Além disso, possui potencial antidiabético e 
seus compostos apresentam atividade protetora na formação óssea e efei-
tos anticancerígenos.

Palavras-chave: Aloe vera; farmacologia; babosa; bioativos

1 INTRODUÇÃO
Aloe vera (Fig.01) é uma erva verde com flores tubulares amare-

las. Essa planta é cultivada para fins medicinais, cosméticos e ornamen-
tais. Suas principais partes são o látex (cor amarelada e odor forte), as 
cascas das folhas e o gel (consistência mucilaginosa). Todas as partes da 
Babosa podem ser utilizadas para o segmento farmacêutico (Sanchez et 
al., 2020).

A composição da Babosa dependerá de vários fatores, dentre eles, 
o tipo e os cuidados no cultivo, colheita, clima e até a posição de folhas 
no caule (Giannakoudakis et al, 2018). Uma das indicações para a co-
lheita das folhas, é que sejam de plantas com mais de 3 anos de cres-
cimento devido ao alto teor de polissacarídeos e flavonóides (Benzei; 
Wachte-Galor, 2011) 
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	► Figura 01: Aloe vera (Babosa)
Fonte: CENTRO NORDESTINO DE INFORMAÇÕES SOBRE PLANTAS - CNiP

2 METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica utilizando bases de 
dados eletrônicas (Google aca-
dêmico, Scielo, Pubmed e Lila-
cs) para artigos, publicados em 
inglês e português, entre 2014 e 
2024. Os descritores utilizados 
foram aloe vera, babosa, farma-
cologia e bioativos. 

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

COMPOSIÇÃO QUÍMICA

A Babosa contém um total 
de até 90% de água em seu gel 
interno (Surjushe; Vasali Saple, 

tre eles, os princípios ativos mais 
estudados são o aloe-emodin (1), 
emodin (2), aloína (3), aloesina 
(4) e acemannan (5).

FARMACOLOGIA 

A Babosa possui diversas 
propriedades farmacológicas (Fi-
gura 2), sendo os polissacarídeos 
responsáveis pela maioria dessas 
atividades. Foram obtidos efeitos 
promissores com o gel e extra-
to da Babosa no tratamento de 
doenças como a gastrite, refluxo 
gastroesofágico, síndrome do in-
testino irritável, reduzindo tam-
bém a dor crônica da fissura anal 
e hemorragia após a deserção, 
assim como a promoção da cica-
trização de feridas (Kumar et al., 
2014; Størsrud et al., 2015; Sho-
lehvar, 2016; Lin et al., 2017)

O acemannan possui pro-
priedade imunomoduladora, de-
vido a sua ação no aumento dos 
níveis de expressão de citocinas 
IL-6 e IL-8 em ambos os níveis de 
mRNA, promovendo a ligação do 
fator nuclear Kappa B (NF-κB / 
DNA) em fibroblastos gengivais 
humanos por meio de uma via de 
sinalização dependente do recep-
tor Toll-like 5 (TLR5 / NF-Κb) 
(Thunyakitpisal et al, 2017).

A Babosa devido aos seus 
efeitos antioxidantes e anti-infla-
matórios, também demonstrou 
possuir efeito protetor eficaz 
contra lesão isquemica/reper-
fusão do nervo ciático (Guvel et 
al., 2016) e na lesão de isquemia/
reperfusão da medula espinhal, 
em ratos (Yuksel et al., 2016). O 
aloe-emodin e o extrato de Ba-

2008; Matos, 2007), possui mais 
de 75 compostos diferentes, além 
de ter uma ampla diversidade de 
compostos bioativos, como ami-
noácidos não -essenciais e essen-
ciais, proteínas, antraquinona, 
antroína, enzimas, carboidratos, 
hormônios, compostos inorgâ-
nicos, sacarídeos, vitaminas, li-
pídios e flavonoides (Boudreau; 
Beland, 2006; Surjushe; Vasani; 
Sample, 2008; Benzei; Wachtel-
-Galor, 2011; Harlev et al., 2012; 
Rahmani et al., 2015; Gupta; 
Rawat, 2017).  A Babosa possui 
alguns constituintes químicos 
no decorrer de suas partes, den-
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bosa, mostraram possível efeito 
antidiabético, reduzindo a glicose 
no sangue (Alshatwi, Subash-Ba-
bu, 2016; Alinejad-Mofrad et al., 
2015; Kim et al., 2018).  

No estudo de proteção 
da pele, os compostos aloesina, 
aloína e emodin se destacam por 
exercerem ação protetora devido 
os seus mecanismos antioxidan-
tes e anti-inflamatórios. A aloína 
demonstrou (in vitro) reduzir a 
produção de IL-8, danos ao DNA, 
peroxidação lipídica e geração 
de espécies reativas de oxigênio 
(ROS), aumentando o conteúdo 
de glutationa (GSH) e a ativida-
de da enzima superóxido dismu-
tase (SOD) em células Hs68 de 
fibroblastos humanos (Liu et al., 
2015). O composto aloesina pode 
ainda promover a cicatrização de 
feridas, aumentando a migração 
celular por meio da fosforilação 
de Cdc42 e Rak1, citocinas e fato-
res de crescimento, remodelando 
as vias de sinalização MAPK / 
Rho e Smad, que atuam na mi-
gração celular, angiogênese e de-
senvolvimento de tecidos (Wahe-
di et al., 2017).

Os estudos pré-clínicos de-
monstraram que a aloína e aloe-
-emodin possuem um potencial 
efeito protetor na patogênese 
óssea. A aloína demonstrou su-
primir o ativador do receptor do 
ligante NFĸB (RankL), induzido 
através da inibição do NF-κB em 
camundongos e o aloe-emodin 
demonstrou que pode induzir 
uma diferenciação condrogênica 
em células clonais de camundon-
go ATDC5 condrogênicas, que 

está relacionado à formação ós-
sea através de BMP-2 e ativação 
da via de sinalização de MAPK 
(Pengjam et al., 2016; Madhyas-
tha et al., 2019).

4 CONCLUSÃO 
A planta exerce papel 

fundamental dentro da etnofar-
macologia e apresenta variadas 
aplicabilidades terapêuticas, den-
tre elas, efeito antioxidante, anti-
-inflamatório, imunomodulador 
e antidiabético. Entretanto, são 
necessários estudos mais robus-
tos que orientem seu uso adequa-
do, mecanismos envolvidos e sua 
aplicação diante da prevenção de 
possíveis efeitos tóxicos. 
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O Capim-santo é amplamente utilizado na medicina popular por suas 
propriedades medicinais e cosméticas. Ele é conhecido por atuar como 
calmante, antiespasmódico, laxante, antimalárico, e em diversas outras 
condições, incluindo dores de cabeça, febre, hipertensão e problemas respi-
ratórios. Seu óleo essencial possui propriedades anti-inflamatórias, antis-
sépticas, antioxidantes, além de efeitos antiparasitários e antimicrobianos, 
sendo eficaz no tratamento de dores, inflamações e infecções. Os compo-
nentes químicos do Capim-santo incluem álcoois, cetonas, aldeídos e éste-
res, com destaque para o citral, que é o principal componente de seu óleo 
essencial. Este óleo é rico em monoterpenóides e apresenta atividade an-
timicrobiana, especialmente contra fungos e bactérias, devido à presença 
de geranial e neral, que são compostos conhecidos por suas propriedades 
antimicrobianas. Estudos farmacológicos demonstram que o Capim-santo 
pode reduzir a temperatura corporal, possui atividade anti-inflamatória 
comparável a medicamentos como diclofenaco, e apresenta efeitos antima-
láricos significativos. Além disso, ele exibe potencial antitumoral, sendo 
eficaz contra células cancerígenas sem causar danos a células normais. No 
campo da neuroproteção, o óleo essencial do Capim-santo mostrou capa-
cidade de reverter danos cerebrais causados por toxicidade, destacando-se 
como um potencial agente terapêutico em diversas áreas da saúde.

Palavras-chave: Capim-Santo; Cymbopogon; Farmacologia; Planta me-
dicinal.

INTRODUÇÃO 

O Capim-Santo (Cymbopogon citratus – Fig. 01) costuma ser uti-
lizada como calmante, antiespasmódico, laxante, antimalárico, dor de 
cabeça, diarréia, febre, hipertensão arterial, distúrbios nervosos, hipo-
glicêmico, antioxidante, problemas respiratórios e para gripe, dentre 
outras finalidades. O óleo essencial (OE) do capim-santo também cos-
tuma ser bastante utilizado como antiinflamatório, antisséptico e antio-
xidante, além de ter efeito antiparasitário e antimicrobiano, por possuir 
compostos que promovem essa ação, além de possuir propriedade se-
dativa, analgésica, anti-reumática e contra tosse, podendo também ser 
utilizado para tratar dores nas costas (Boukhatem et al., 2014; Elansary 
et al., 2018; Méabed, Abou-sreea, roby, 2018; Temitayo et al., 2020).
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► Figura 01: Cymbopogon citratus  Fonte: HORTO DIDÁTICO UFSC

Além de propriedades me-
dicinais, o Capim-santo é am-
plamente aplicável também no 
campo da medicina cosmética em 
perfumes e sabonetes, por exem-
plo e no ramo alimentício em 
cerveja sem álcool (Ekpenyong 
et al., 2014).

COMPONENTES QUÍMICOS

Em relação aos componen-
tes químicos ativos do capim-san-
to pode-se citar álcoois, cetonas, 
hidrocarbonetos de cadeia longa, 
aldeídos e ésteres. No seu óleo 
essencial também pode-se encon-
trar terpenos, triterpenóideso e o 
citral como principal componen-
te. Os flavonóides também estão 
presentes, como quercetina, api-
genina, luteolina, rutina, taninos 
e glicosídeos, além de compostos 
fenólicos, como ácido clorogê-
nico (1); ácido caféico (2); ácido 
p-cumárico (3); elemicina (4); ca-
tecol (5); hidroquinona (6), ácido 
3,4-dihidroxifenilacético, ácido 
3-feroilquínico, ácido cinâmico, 
isoorientina, carlinosídeo, cinaro-
sídeo, dentre outros (Figuras 2) 
(Saddiq, Khayyat, 2010; Cherian 

essencial do Capim-santo tem 
grande potencial antiinflamató-
rio e antifúngico, podendo auxi-
liar na prevenção e tratamento 
de doenças inflamatórias agudas 
que acometem a pele. O mesmo 
estudo também demonstrou que o 
OE apresentou atividade anti-in-
flamatória semelhante ao diclofe-
naco. 

Sendo assim, esse estudo 
mostrou que o capim-santo apre-
sentou atividade antifúngica dian-
te de cepas de Candida albicans, 
C. parapsilosis , Aspergillus niger, et al., 2020; Temitayo et al., 2020). 

► FIGURA 2 - Esteróides e álcoois presentes 

no Capim-santo. Fonte: LAWAL et al., 2017.

FARMACOLOGIA

Um estudo pré-clínico 
apontou que o capim-santo foi ca-
paz de reduzir a temperatura cor-
poral de camundongos hipertér-
micos e outro mostrou que o óleo 
essencial teve efeito antitérmico 
similar aos analgésicos tradicio-
nais (Clement et al., 2015; Gbe-
nou et al., 2013). 

Além disso, Boukhatem e 
colaboradores (2014) que o óleo 

A. fumigatus e Penicillium sp. Os 
autores atribuem essa atividade 
a dois monoterpênicos, geranial 
e neural, os quais são conheci-
dos por apresentarem atividade 
antimicrobiana contra bactérias 
Gram-positivas, Gram-negativas e 
fungos. Contudo, é mais provável 
que essa atividade seja devido a 
um efeito sinérgico desses aldeí-
dos com outros componentes da 
planta, como linalol, cimeno e ter-
pineno (Boukhatem et al., 2014).
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Um ensaio antimicrobia-
no foi realizado por Basera et al. 
(2019) para selecionar, dentre 
seis plantas escolhidas, qual se-
ria a espécie mais potente contra 
cepas bacterianas. Houve uma di-
minuição de espécies patogênicas 
Gram-positivas como Bacillus 
cereus e Bacillus liqueniforme; 
quanto para espécies Gram-nega-
tivas sendo Pseudomonas aerugi-
nosa e Escherichia coli selecio-
nadas para o estudo em questão. 
Um outro estudo mostrou que o 
óleo do Capim-santo exibe um 
forte efeito antifúngico, apresen-
tando uma inibição significativa 
no crescimento de Candida tropi-
calis (Sahal et al., 2020).

Ademais, foi realizado um 
estudo de avaliação da ativida-
de antimalárica do capim-santo 
em camundongos com infecção 
por Plasmodium chabaudi AS 
(P. chabaudi AS) ou Plasmo-
dium berghei ANKA (P. berghei 
ANKA), onde foi possível obser-
var que a planta exibiu uma ati-
vidade antimalárica prolongada 
contra as espécies maláricas ana-
lisadas. Além disso, a combina-
ção do capim-santo e cloroquina 
exibiu uma maior atividade do 
que a cloroquina sozinha contra 
a infecção por P. berghei ANKA 
(Chukwuocha, Fernández-rivera, 
Legorreta-herrera, 2016).

Um estudo realizado por 
Bayla et al. (2018) mostrou que 
o extrato do capim-santo, gerou 
uma melhora na atividade anti-
proliferativa para as células de 
câncer de próstata como células 
de glioblastoma. A alta concen-

tração de aldeídos do capim-san-
to tem sido associada a um efeito 
eficiente para diminuir a prolife-
ração celular.

Em outro estudo avaliando 
o Capim-santo no câncer de prós-
tata in vitro, mostrou que a plan-
ta apresentou efeito antitumoral 
em células DU-145 e melhorou 
a atividade da quimioterapia do-
cetaxel ao diminuir a viabilidade 
e proliferação celular, bem como 
a formação de colônias (Gomes 
et al., 2021). O óleo essencial do 
capim-santo mostrou um efeito 
antitumoral também em um es-
tudo realizado por Rojas-Armas 
et al. (2020) que usou linhagem 
de células de câncer de mama in-
duzido por 7,12-dimetilbenz [a] 
antraceno (DMBA) em ratas. O 
óleo essencial do Capim-santo 
apresentou como resultados uma 
redução dos tumores, bem como 
necrose e mitose. 

Um estudo realizado por 
Temitayo et al. (2020) mostrou os 
possíveis potenciais neuroprote-
tores / neuromoduladores do óleo 
essencial do Capim-santo antes 
e após a exposição ao cloreto de 
alumínio (AlCl₃) na morfologia e 
funções do cerebelo de ratos. Foi 
possível observar que os resulta-
dos mostraram que AlCl₃ inicia 
toxicidade neuronal e degene-
ração no cerebelo, por meio do 
início do estresse oxidativo, pro-
dução excessiva de radicais livres 
e sistema antioxidante endógeno 
esgotado, que resultou em dano 
neuronal, e o óleo essencial do 
Capim-santo foi capaz de reverter 
e reduzir esse quadro.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Introdução: Um dos principais patógenos causadores de Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs) é a Chlamydia trachomatis, que infecta ambos 
os sexos em todo o mundo, com maior impacto no sistema reprodutor 
feminino. Em mais de 80% dos casos, a infecção é assintomática, ocasio-
nando complicações como infertilidade e dor pélvica, além de ser um dos 
cofatores para a infecção por Papilomavírus Humano (HPV). Objetivo: 
Avaliar o impacto da pandemia de Covid-19 no diagnóstico de infecções 
por Chlamydia trachomatis em mulheres atendidas em um laboratório pri-
vado em Fortaleza – CE. Métodos: Trata-se de um estudo transversal, 
retrospectivo, descritivo e quantitativo. Obtivemos dados de prontuários 
onde foram analisados e expressos em termos percentuais e média (±) 
desvio padrão. Resultados: Foram avaliados 4.047 prontuários, 505 testes 
foram realizados no segundo semestre de 2019, 1.108 no ano de 2020, 
1.446 no ano de 2021 e 988 no primeiro semestre de 2022. Comparamos 
o segundo semestre de 2019 com o primeiro semestre de 2020 e verifica-
mos uma redução de 7,14% de testes realizados. Comparando os exames 
realizados entre 2020 e 2021, verificamos um aumentou de 8,8%. Obtive-
mos uma prevalência de 96% de resultados negativos, porém a positivida-
de aumento no decorrer dos anos e cerca de 3% foram positivos, destes, 
39% são mulheres entre 18 e 25 anos, 7,7% solteiras e 16% não utilizam 
preservativo. Conclusão: Os serviços de rastreio de ISTs foram impacta-
dos negativamente pela pandemia de COVID-19. Tal déficit no rastreio 
de infecções por Chlamydia trachomatis representa prejuízos em relação a 
prevenção e diagnóstico .

Palavras-chave: Chlamydia trachomatis; Infecções Sexualmente Transmis-
síveis; Reação em cadeia de polimerase (PCR); Pandemia de COVID-19.

1 INTRODUÇÃO
As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são causadas 
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por patógenos que impactam 
negativamente a saúde de um 
indivíduo, geralmente como 
resultado de relações sexuais 
desprotegidas (BRASIL, 2020).

Causadas principalmen-
te por Neisseria gonorrhoeae, 
Chlamydia trachomatis e Tricho-
monas vaginalis, as infecções do 
trato reprodutivo podem ser 
classificadas em: IST e infecções 
endógenas, causadas por altera-
ções populacionais de microrga-
nismos presentes na microbiota 
normal genital das mulheres, re-
sultando em vaginose bacteriana 
e vulvovaginite (DIADHIOU et 
al., 2019) 276 patients were en-
rolled. According to the labo-
ratory results, the prevalence 
of  any genital infection was 
69.6% (192 of  276. 

A Chlamydia trachomatis 
é uma bactéria gram-negativa 
intracelular obrigatória, sendo 
responsável pela IST mais 
prevalente em homens e mulheres 
no mundo, podendo infectar 
diversos tipos de células e tecidos 
no corpo humano, pois apresenta 
tropismo por epitélios colunares 
presentes, principalmente, na 
cérvix uterina, na uretra, no reto 
e, em locais distantes do trato 
genital, como pulmões e olhos 
(MOHSENI; SUNG; TAKOV, 
2022).

Apesar de ser uma bactéria 
intracitoplasmática, não apresen-
ta peptidoglicano na composição 
de sua parede celular, não é capaz 
de sintetizar adenosina trifosfato 
(ATP), não possui enzimas oxi-
dativas, não consegue se replicar 

a infecção é assintomática, onde 
o paciente contaminado pode não 
apresentar sintomas da doença, 
mas servir como reservatório 
de transmissão para parceiros. 
Quando presentes, os sintomas 
costumam estar associados 
a dispareunia, sangramento 
uterino anormal, dor pélvica e 
disúria (FEBRASGO, 2018). 
Outro agravo importante a ser 
mencionado é que as infecções 
por Chlamydia trachomatis são um 
dos cofatores que acarretam à 
persistência da infecção por papi-
lomavírus humano (HPV) e, con-
sequentemente, está associada ao 
risco de desenvolvimento do car-
cinoma cervical (PILLAI  et al., 
2022). 

Estudos indicam que a 
Chlamydia trachomatis parece 
atuar em conjunto com o HPV, 
elevando o risco de carcinoma es-
camoso. Uma vez que mulheres 
com clamídia exibem alterações 
citológicas acentuadas, devido a 
reação inflamatória em respos-
ta a uma infecção crônica que 
acarreta à formação de oxidantes 
inespecíficos, às vezes podem re-
sultar em danos no DNA e, po-
tencialmente, levar ao desenvol-
vimento de câncer (CHEN et al., 
2020). Além da hipótese de que a 
Chlamydia trachomatis promove o 
acesso do HPV à camada basal do 
tecido por induzir uma inflama-
ção crônica, hipertrofia cervical 
e metaplasia, aumentando o risco 
de transformação do epitélio cer-
vical e a persistência da infecção 
por tipos oncogênicos do vírus 
(SILVA; CERQUEIRA; ME-

extracelularmente e possui um 
ciclo de vida de aproximadamen-
te 35 horas (NETO, 2020).

Tendo em vista os fatos 
mencionados acima, os testes 
empregados para a detecção de 
Chlamydia trachomatis podem 
ser um fator limitante para a es-
tabelecer a sua prevalência em 
determinados estudos. Métodos 
convencionais como, por exem-
plo, cultura celular, testes rápi-
dos, imunofluorescência direta 
(IFD) e ensaio imunoenzimático 
ELISA, demandam microrganis-
mos viáveis, tempo para o cres-
cimento do microrganismo, co-
leta invasiva, além de uma baixa 
de sensibilidade, que prejudica a 
identificação bacteriana (FER-
NADEZ et al., 2016).

O desenvolvimento de tes-
tes baseados na tecnologia de 
amplificação de ácidos nucléicos 
(NAAT) foi o avanço de suma 
importância no campo do diag-
nóstico da clamídia desde o iso-
lamento em cultura de células in 
vitro (SEADI et al., 2002).

As técnicas de amplifica-
ção são classificadas conforme a 
estratégia utilizada para identifi-
cação, que podem ser as técnicas 
de amplificação de DNA alvo e 
sondas, a própria sequência alvo 
ou a sonda complementar a ela, 
que por ação enzimática, é re-
produzida em milhões de cópias. 
A reação em cadeia da polime-
rase (PCR) é o principal método 
para amplificação de sequências 
de DNA (MENEZES; LIMA; 
MARTINELLO, 2020). 

Em mais de 80% dos casos, 
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DEIROS, 2013). 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estimou que, em 
2020, houve 374 milhões de ISTs 
no mundo, sendo que aproxima-
damente um milhão de casos de 
ISTs sanáveis são adquiridas por 
dia. Uma grande parcela dessas 
infecções ocorre em adolescen-
tes e adultos jovens de forma as-
sintomática ou que apresentam 
sintomas inespecíficos (WHO, 
2022).

No Brasil, os dados mais 
sólidos referem-se a casos de no-
tificação compulsória, como he-
patites virais, sífilis e a síndrome 
da imunodeficiência adquirida 
(AIDS). Em contrapartida, as 
ISTs que não se enquadram nes-
se quesito, como a clamídia, se-
guem em constante crescimento 
no número de casos diagnostica-
dos (BRASIL, 2020).

Outro fator agravante é 
que, em 11 de março de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) reconheceu a pandemia 
da COVID-19 (OPAS, 2020). 
Fenômeno esse que trouxe uma 
interrupção dos serviços básicos 
de saúde, afetando as mais diver-
sas especialidades da medicina. 
Consequentemente, medidas de 
segurança e restrição foram im-
plementadas em todo o mundo, o 
que acarretou mudanças no fun-
cionamento de diversos serviços 
de saúde, em seus vários níveis de 
complexidade (MASSON, 2021).

A prioridade passou a 
ser os cuidados de urgência e 
emergência, em detrimento de 
serviços ambulatoriais, consul-

tas e cirurgias eletivas, além de 
programas de rastreamento, os 
quais foram reduzidos ou suspen-
sos (MASSON, 2021). Em vista 
disso, observa-se que a pande-
mia impactou no diagnóstico de 
diversas patologias, incluindo as 
ISTs (FAGUNDES et al., 2021).

Tendo em vista o contex-
to até aqui descrito, o presente 
trabalho tem como objetivos: 
avaliar o impacto da pandemia 
de COVID-19 no diagnóstico de 
infecções por Chlamydia tracho-
matis em mulheres atendidas em 
um laboratório privado na cida-
de de Fortaleza – CE, analisar os 
perfis sociodemográficos das pa-
cientes submetidas ao exame de 
PCR para Chlamydia trachomatis, 
além de estimar a quantidade de 
exames de PCR para Chlamydia 
trachomatis realizados e testes po-
sitivos entre o período de Julho 
de 2019 a Junho de 2022. Pois, 
apesar do aumento significativo 
de novos casos de ISTs de noti-
ficação não compulsória, ainda há 
insuficiência de estudos, princi-
palmente para infeções com altas 
taxas de casos assintomáticos, 
impossibilitando que os profis-
sionais de saúde possam avaliar 
o cenário atual das ISTs e, por-
tanto, desenvolver medidas para 
superar essa questão tão comum 
na população (CASTANON et al., 
2021). 

Nesse tocante, levanta-se 
a hipótese de que a pandemia de 
COVID-19 pode ter acarretado 
uma redução do diagnóstico de 
infecções por Chlamydia tracho-
matis, por conta das medidas de 

restrição adotadas.

2 MÉTODOS
Estudo transversal, retros-

pectivo, descritivo e quantitativo 
A presente pesquisa ocor-

reu no Laboratório Professor 
Eleutério da Costa, localizado na 
cidade de Fortaleza – CE, onde 
foram realizadas a coleta e aná-
lise dos dados de mulheres, que 
realizaram o exame de PCR no 
laboratório entre julho de 2019 a 
junho 2022. Foram incluídas no 
estudo todas as mulheres sexual-
mente ativas que realizaram teste 
de PCR para Chlamydia trachoma-
tis e PCR multiplex no período de 
julho de 2019 a junho 2022. Os 
critérios de exclusão considera-
dos foram as pacientes com me-
nos de 18 anos, imunocompro-
metidas e/ou que fizeram uso de 
antibióticos em período prévio a 
realização do teste.

Os dados foram obtidos 
a partir dos prontuários das pa-
cientes atendidas no laboratório, 
por meio de um formulário de 
coleta. Os dados coletados foram 
analisados e expressos em ter-
mos percentuais e média ± des-
vio padrão e representados em 
tabelas usando o software Gra-
phPad Prism9. 

A pesquisa foi submetida 
e aprovada pela Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), por meio da 
Plataforma Brasil sob o parecer 
5.917.586 (ANEXO 1). 

3 RESULTADOS
No presente estudo foram 

avaliados um total de 4.047 pron-
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tuários, categorizados de acordo 
com o período de realização do 
teste, conforme demonstra a Ta-
bela 1. No segundo semestre do 
ano de 2019, foram realizados 
um total de 505 exames para 
diagnóstico de Chlamydia tracho-
matis, enquanto em 2020 foram 
registrados 216 testes realizados 
no primeiro semestre e 892 no 
segundo semestre, totalizando 
1.108 exames ao ano. Apresen-
tando uma redução de 7,14% ao 
compararmos o período pré-pan-
dêmico com o primeiro semes-
tre de 2020. Ademais, no ano de 
2021 foram processados 693 tes-
tes no primeiro semestre e 753 
no segundo semestre, estabele-
cendo um total de 1.446 testes, 
o que representa um aumento de 
8,8% em comparação ao ano de 
2020. No primeiro semestre de 
2022 foram obtidos um total de 
988 testes.

A valiando a faixa etária das 
mulheres que realizaram o teste, 
foi possível observar que há um 
maior percentual de busca para a 
realização do teste na faixa etária 
de 26 à 33 anos de idade, cerca de 
30% do total, somatizando 1.218 
testes realizados entre o período 
de julho de 2019 a junho de 2022 
(Tabela 2).

A  revalência de Chlamydia 
Tachomatis detectada por PCR 
neste trabalho foi de 3,3%, ape-
sar do percentual positivo baixo 
quando comparamos aos núme-
ros totais, observamos que 20,6% 
dos casos positivos ocorreram 
entre 2020 e 2021. Os resulta-
dos mais prevalentes foram ne-

► Tabela 1 - Exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de julho de 2019 a 

junho de 2022.

► Tabela 2 - Frequência dos exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de 

julho de 2019 a junho de 2022, por idade.

► Tabela 3 - Resultados dos exames de PCR para Chlamydia trachomatis realizados entre o período de 

julho de 2019 a junho de 2022, por idade.

gativos, representando cerca de 
96,7% de todos os testes reali-
zados de julho 2019 a junho de 
2022 (Tabela 3). 

Ao avaliarmos o perfil etá-
rio das pacientes positivas, obser-
vamos que há uma prevalência de 
mulheres jovens de 18 a 25 anos 
de idade, contabilizando 39% do 

total, apresentando uma média 
de idade de 22,3 e desvio padrão 
de ±2,0. Também é possível ob-
servar que 7,7% são solteiras e 
16% não fazem uso de preser-
vativo. Diferente das pacientes 
positivas, as que testaram nega-
tivo possuem idade entre 26 a 33 
anos, apresentando uma média de 
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Durante o segundo semes-
tre de 2020, foi observado um 
discreto aumento de realização 
dos testes e uma aproximação 
dos valores pré-pandêmicos. Po-
rém, no dia 03 de março de 2021, 
foi decretado um segundo Lock-
down em Fortaleza-CE durando 
14 dias, até o dia 19 de março 
de 2021, ocasionando uma nova 
redução de 5% de realização de 
testes quando comparamos com 
o segundo semestre de 2020. 
Essa redução pode ser justifica-
da por múltiplos fatores, como a 
mudança de prioridades em hos-
pitais e laboratórios, que estavam 
focados no gerenciamento e res-
posta aos casos de COVID-19, 
a implementação de ordens de 
permanência em casa e medidas 
de distanciamento social que dis-
suadiram as pacientes de procu-
rar cuidados de saúde de rotina, 
incluindo testes de ISTs, além do 
acesso limitado a estabelecimen-
tos de saúde que tiveram horá-
rios de funcionamento reduzido, 
fechamento de algumas clínicas e 
disponibilidade limitada de con-
sultas, além do receio de contrair 
o COVID-19.

Apesar da redução na pro-
cura para realização do diagnós-
tico de Chlamydia trachomatis, 
os casos positivos aumentaram 
gradativamente, sendo possível 
observar um aumento de apro-
ximadamente 20,6%, ao estabe-
lecermos comparação entre os 
anos de 2020 e 2021. Ao relacio-
narmos esse dado obtido com a 
literatura, encontramos perfis 
semelhantes em países como, por 

► Tabela 4 - Perfil sociodemográfico e reprodutivo das pacientes com o teste de PCR positivo para 

Chlamydia trachomatis no período de julho 2019 a junho de 2022.

idade de 29,7 e desvio padrão de 
±2,2, 8,4% são casadas e 12% não 
fazem uso de preservativo, como 
ilustrado na Tabela 4.

4 DISCUSSÃO
Em 11 de março de 2020, 

foi reconhecida pela OMS a pan-
demia de COVID-19 (OPAS, 
2020). Juntamente com os pri-
meiros casos, vieram as medidas 
de proteção e distanciamento 
social, na tentativa de reduzir a 
quantidade de infectados. Em 08 
de maio de 2020, iniciou-se o pri-
meiro Lockdown ou Confinamen-
to na cidade de Fortaleza-CE, 
onde diversas atividades foram 
paralisadas ou reduzidas, inclusi-
ve, na área da saúde onde houve 
redução e até mesmo a suspen-
são de consultas e programas de 
rastreamento (FAGUNDES et 
al., 2021). Esse primeiro confi-
namento durou 24 dias, até 1º de 

junho de 2020.
Esta interrupção dos pro-

gramas de rastreio, acarretou 
em nosso local de pesquisa uma 
diminuição de aproximadamen-
te 7% dos exames de PCR para 
Chlamydia thachomatis realizados 
entre os anos de julho de 2019 
e junho de 2020. Além disso, a 
variação no número exames se 
apresentou inversamente propor-
cional aos números de casos de 
COVID-19 no primeiro semes-
tre de 2020, ocorrendo menos 
exames nos meses em que houve 
mais casos. Fato também obser-
vado em outros estudos, onde o 
volume de testes diagnósticos 
para Chlamydia trachomatis caiu 
no primeiro semestre de 2020, 
em países como Estados Uni-
dos (53%) Dinamarca (~ 25%) e 
Bélgica (87%) (TAO et al., 2022; 
HEDLEY et al., 2022; BAETSE-
LIER et al., 2021).



Impacto da Pandemia de Covid-19 no Diagnóstico de Infecções por Chlamydia Trachomatis em Mulheres Atendidas em um Laboratório Privado na 
Cidade de Fortaleza – Ce: Ensaio Clínico18

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 13-19, 2025.	 ISSN 1809-5771

exemplo, Estados Unidos que 
relataram redução de 53% nos 
exames de rastreamento e um 
aumento de 23,5% nos casos po-
sitivos (TAO et al., 2022).

Além disso, foi possível 
identificar o perfil das pacientes 
positivas para Chlamydia tracho-
matis, onde a prevalência foi de 
mulheres jovens de 18 a 25 anos 
de idade, contabilizando 39% do 
total, apresentando uma média 
de idade de 22,3 e desvio padrão 
de ±2,0. Em virtude disso, cabe 
destacar que diversos relatos na 
literatura indicam alta prevalên-
cia de Chlamydia trachomatis entre 
mulheres jovens e sexualmente 
ativas (TELES, 2012). Quando 
observamos o perfil social das 
mulheres positivas, verificamos 
que 7,7% são solteiras e 16% não 
fazem uso de preservativo. 

De acordo com relatórios 
oficiais dos Estados Unidos e da 
União Européia que possuem um 
sistema de vigilância avançado 
e eficaz de infecção sexual por 
Chlamydia trachomatis, esta in-
fecção sexualmente transmissível 
é mais prevalente em mulheres 
com menos de 30 anos de ida-
de22,23 e recentemente estudos 
expõe que em relação ao uso de 
preservativo, aproximadamente 
59% da população brasileira não 
costuma utilizar com frequên-
cia, fato esse que é preocupante, 
uma vez que o uso do preserva-
tivo é a principal estratégia para 
prevenir as ISTs (EUROPEAN 
CENTRE FOR DISEASE PRE-
VENTION AND CONTROL, 
2020; U.S. CENTER FOR DI-

SEASE CONTROL AND PRE-
VENTION, 2021; FELISBINO-
-MENDES et al., 2021).

Devido ao alta porcenta-
gem de informações não rela-
tadas, cabe ainda, salientar que 
a anamnese é uma etapa funda-
mental na área da saúde, pois 
cria um ambiente de confiança e 
respeito entre o profissional da 
saúde e o paciente, além de per-
mitir a obtenção de informações 
detalhadas sobre os sintomas do 
paciente, fatores de desencadea-
mento, características e outras 
informações importantes, que 
auxiliam na formulação de hipó-
teses diagnósticas, tomada de de-
cisões clínicas adequadas e per-
mitem a pesquisa e formulação de 
perfis sociodemográficos desses 
pacientes (SANTOS; VEIGA; 
ANDRADE, 2011).

Por fim, a pesquisa encon-
trou alguns fatores limitantes em 
seu decorrer, tais como a limita-
ção dos dados, que foram obtidos 
de apenas um único laboratório 
particular na cidade de fortaleza, 
que embora possua uma grande 
demanda não garante uma re-
presentatividade significativa do 
município de Fortaleza. Além da 
falta de acessibilidade ao teste de 
PCR para Chlamydia trachomatis, 
uma vez que o Sistema Único de 
Saúde não realiza esse tipo de tes-
te, nem todos os convênios auto-
rizam esse tipo de procedimento 
e o teste no Brasil ainda custa um 
valor relativamente alto se com-
parado a renda de um salário-mí-
nimo, além de falta de informação 
da população sobre a bactéria.

Tendo em vista o acima 
exposto, o presente artigo pos-
sibilitou evidenciar que os servi-
ços de rastreio e diagnóstico de 
ISTs foi impactado negativamen-
te pela pandemia de COVID-19. 
Tal atraso e déficit no rastreio 
e diagnóstico de infecções por 
Chlamydia trachomatis podem re-
presentar prejuízos em relação a 
prevenção, diagnóstico e conse-
quente tratamento deste tipo de 
infecção.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
As vulvovaginites são infecções vaginais decorrentes de um desequilíbrio 
na microbiota feminina, podendo ocorrer por diversos fatores internos 
e externos, como o estresse e por fatores de risco como diabetes, ta-
bagismo, período pré-menstrual, uso de contraceptivos orais ou DIU, 
hábitos inadequados de higiene, atividade sexual, entre outros. A trans-
missão geralmente ocorre pelo ato sexual. Os principais agentes etio-
lógicos são Candida sp e Gardnerella vaginalis, associada a uma deple-
ção dos Lactobacilos responsáveis pela proteção da microbiota. Tanto 
a candidíase como a vaginose bacteriana podem aumentar o risco de 
infecção e transmissão de outras infecções sexualmente transmissíveis, 
como o vírus da imunodeficiência humana (HIV) e o papiloma vírus 
humano (HPV). O diagnóstico mais utilizado é o exame Papanicolau 
devido a seu baixo custo e facilidade na realização, sendo um dos exa-
mes mais eficazes no rastreio de câncer do colo uterino. O objetivo 
geral deste trabalho foi avaliar a correlação de coinfecções causadas 
por Gardnerella vaginalis e Candida sp na citologia ginecológica no ano 
de 2017, em um Laboratório privado de Fortaleza. Foram analisados 
prontuários de 1905 pacientes, sendo que 856 (44,93%) pacientes apre-
sentavam candidíase, 969 (50,87%) pacientes com vaginose bacteriana e 80 
(4,20%) com coinfecção. A faixa etária que mostrou maior prevalência de 
casos de coinfecção foi a de 28 a 32 anos. Conclui-se que, fatores de risco 
podem ter maior influência tanto na fase reprodutiva, como nas diver-
sas faixas etárias, comparando cada fator e como ele pode determinar o 
acometimento dessas mulheres às vulvovaginites.

Palavras-chave: vulvovaginites; candidíase; vaginose bacteriana; coinfec-
ção.

1   INTRODUÇÃO
As vulvovaginites são infecções vaginais causadas pelo desequi-

líbrio da microbiota feminina (Soares; Vieira-Baptista; Tavares, 2017). 
Pode ser considerada uma proliferação excessiva de bactérias anaeróbi-
cas, como a Gardnerella vaginalis e uma diminuição de Lactobacillus spp 
(Brasil, 2013; Nowak et al., 2018; Tabrizi et al., 2006). A disbiose pode 
levar a candidíase vulvovaginal (CVV), que é causada pelo fungo Can-

INCIDÊNCIA DE INFECÇÕES POR 
GARDNERELLA VAGINALIS E CANDIDA 
SP NA CITOLOGIA GINECOLÓGICA, 
FORTALEZA, BRASIL

Martha Jéssika Oliveira Santos
Graduada em biomedicina – CENTRO 

UNIVERSITÁRIO CHRISTUS
https://orcid.org/0000-0002-0715-1843

marthasantos_br@yahoo.com.br

Renata Mirian Nunes Eleutério
Doutora em desenvolvimento e inovação 

tecnológica em medicamentos - UNIVERSI-
DADE FEDERAL DO CEARÁ.

https://orcid.org/0000-0002-0548-4097
renata.eleuterio@unichristus.edu.br

Cristina Tonin Beneli Fontanezi
Doutora em patologia experimental pela 

faculdade de medicina de ribeirão preto - UNI-
VERSIDADE DE SÃO PAULO (FMRP/USP).

https://orcid.org/0000-0002-6383-0891
 cristina.fontanezi@unichristus.edu.br

Autor correspondente:
Cristina Tonin Beneli Fontanezi

cristina.fontanezi@unichristus.edu.br

Submetido em: 09/09/2025
Aprovado em: 09/09/2025

Como citar este artigo:
SANTOS, Martha Jéssika Oliveira; ELEUTÉ-

RIO, Renata Mirian Nunes; FONTANEZI, 
Cristina Tonin Beneli. Incidência de infecções 

por gardnerella vaginalis e candida sp na 
citologia ginecológica, Fortaleza, Brasil.

Revista Interagir, Fortaleza, v. 21, n. 129, p. 
20-23, 2025.

DOI: https://dx.doi.org/10.12662/1809-5771RI.129.6031.p20-23.2025



Martha Jéssika Oliveira Santos, Renata Mirian Nunes Eleutério, Cristina Tonin Beneli Fontanezi
21

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 20-23, 2025.	 ISSN 1809-5771

dida spp (Sobel, 2007). A vagino-
se bacteriana está associada a um 
aumento de 1,4 vezes na susceti-
bilidade de mulheres à adquiri-
rem o vírus da imunodeficiência 
humana (HIV) (Reda et al., 2018). 
A transmissão, geralmente, está 
associada por via sexual (Parra, 
2015). O diagnóstico inicial das 
vulvovaginites se dá através do 
Papanicolaou, sendo um procedi-
mento rápido, indolor e de baixo 
custo (Baka et al., 2013), além dos 
critérios de Amsel (Lowe; Neal; 
Ryan-Wenger, 2009). Os testes 
moleculares, como o PCR, podem 
ser usados para diagnóstico de 
vaginose bacteriana e candidíase 
(Cartwright et al., 2013). O ob-
jetivo deste estudo foi avaliar a 
prevalência de infecções causadas 
por Gardnerella vaginalis e Candi-
da sp e sua possível correlação na 
citologia ginecológica do ano de 
2017, em um Laboratório priva-
do de Fortaleza.

2  MÉTODOS
O estudo possui natureza 

quantitativa, transversal, cará-
ter retrospectivo e descritivo. A 
pesquisa foi realizada no Labo-
ratório Prof. Eleutério da Costa, 
Fortaleza/CE, através da análise 
dos prontuários do ano de 2017, 
de pacientes na faixa etária de 12 
a 59 anos, que apresentaram po-
sitividade na citologia ginecoló-
gica de dois agentes etiológicos, 
Gardnerella vaginalis e Candida 
sp, além de sua coinfecção. Os 
critérios de inclusão foram: ter 
infecção de Gardnerella vaginalis 
e/ou por Candida sp, faixa etária 
de 12 a 59 anos. Como critérios 
de exclusão, crianças e microbio-
ta normal. A pesquisa foi enviada 
ao Comitê de Ética e Pesquisa e 
aprovada segundo parecer de n° 
2.686.029. 

3   RESULTADOS
Foram coletados dados 

de prontuários de 3827 pacien-
tes com vulvovaginites no ano 
de 2017, entretanto, de acordo 
com os critérios de inclusão, fo-
ram obtidos resultados de 1905 

mulheres, cerca de 856 (44,93%) 
pacientes com Candidíase, 969 
(50,87%) pacientes com Vagino-
se Bacteriana e 80 (4,20%) com 
coinfecção. A faixa etária que 
mostrou maior prevalência de ca-
sos de coinfecção por Candida sp 
e Gardnerella vaginalis foi a de 23 
a 27 anos (TABELA 1). 

No presente trabalho, 39 
(48,75%) das 80 mulheres foram 
acometidas com a coinfecção por 
Gardnerella vaginalis e Candida 
sp. Várias pacientes que apresen-
tavam coinfecção, tinham sinais 
e sintomas semelhantes, tendo 
como o corrimento (variando de 
esbranquiçado a amarelo puru-
lento), acompanhado ou não de 
odor. O segundo sintoma mais 
observado foi o prurido intenso, 
associado ao corrimento vaginal. 

4 DISCUSSÃO
A faixa etária encontrada, 

no presente estudo, com a maior 
quantidade de casos de vulvo-
vaginites foi a de 25 a 44 anos, 
onde é caracterizada por mulhe-

TABELA 1 – Faixa etária, de acordo com os critérios de inclusão, das pacientes acometidas com os microrganismos Candida, Gardnerella e coinfecção

Idade Candida Gardnerella Coinfecção TOTAL

13-17 10 11 1 22
18-22 72 76 9 157
23-27 118 152 23 293
28-32 172 196 14 382
33-37 183 167 13 363
38-42 133 142 10 285
43-47 90 108 7 205
48-52 50 71 3 124
53-57 23 39 0 62
58-59 5 7 0 12
∑ 856 969 80 1905

Fonte: dados da pesquisa
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res em fase reprodutiva e sexual-
mente ativa. Segundo Mtibaa et 
al. (2017) 75% das mulheres em 
idade fértil serão acometidas pelo 
menos 1 vez com Candidíase e 
demais vulvovaginites. A mens-
truação favorece esse aumento 
por conta do ciclo menstrual que 
desequilibra a microbiota femini-
na (Santiago et al., 2012).

Segundo Sobel et al. (2013), 
a Candida sp, é majoritariamente 
diagnosticada com microscopia, 
um método de pouca sensibilida-
de. Em um estudo realizado nos 
Estados Unidos, observou-se que 
é de extrema importância imple-
mentar método moleculares de 
diagnóstico de ISTs, visto que, 
mulheres com histórico prévio de 
ISTs, são as mais afetadas com o 
aparecimento de vulvovaginites 
(Brotman et al., 2010). Um entra-
ve em se encontrar informações 
epidemiológicas dessas coinfec-
ções são as falhas no diagnóstico 
das mesmas, onde muitos dos 
sintomas não são correlaciona-
dos de forma correta, além dos 
métodos utilizados (Landers et 
al., 2004). No estudo realizado 
por Pol et al., (2018) com 1701 
pacientes, 667 foram positivas 
para Gardnerella vaginalis, 305 
positivas para Candida spp e 303 
com coinfecção.

No presente estudo, 39 
(48,75%) das 80 mulheres com a 
coinfecção por Gardnerella vagi-
nalis e Candida sp, apresentavam 
sinais e sintomas, como o cor-
rimento, além de prurido. Em 
um estudo realizado na Nigéria, 
mostrou que cerca de 31,1% das 

participantes apresentaram sin-
tomas sugestivos de CVV, sendo 
que 54 (25,8%) tiveram diagnós-
tico clínico de CVV (Aniebue et 
al, 2018). No caso da vaginose 
bacteriana, causada por Gard-
nerella vaginalis, cerca de 50% a 
75% são assintomáticas. Os sin-
tomas frequentes são um corri-
mento acentuado de coloração 
esbranquiçada, homogêneo, fino 
e um odor desagradável (Reiter; 
Spadt, 2018).

5  CONCLUSÃO
Concluiu-se que, a faixa 

etária de maior prevalência de 
vulvovaginites no estudo foi a 
de 25 a 44 anos, com a presença 
isolada de Candida sp ou Gardne-
rella vaginalis, além de casos coin-
fecção. A faixa etária em ques-
tão, mostra que, essa prevalência 
ocorre em fase reprodutiva e que 
ocorre uma influência de inúme-
ros fatores de risco externos e in-
ternos. O acesso e o diagnóstico 
preciso são extremamente vitais 
para o tratamento adequado das 
vulvovaginites.

 REFERÊNCIAS
ANIEBUE et al. Vulvovaginal candi-
diasis in reproductive age women in 
Enugu Nigeria, clinical versus labora-
tory-assisted diagnosis. Niger J Clin 
Pract, Nigéria, v.21, n. 8, p.1017- 1022, 
02 ago 2018.

BAKA, Stavroula et al. Inflammation 
on the Cervical Papanicolaou Smear: 
Evidence for Infection in Asymptoma-
tic Women?. Infectious Diseases in 
Obstetrics and Gynecology, Greece, 
v. 2013, p.1-4, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Diag-
nóstico laboratorial de doenças sexual-
mente transmissíveis, incluindo o vírus 

da imunodeficiência humana. Brasília, 
2014:270p. 

BROTMAN, Rebecca m. et al. Bacterial 
Vaginosis Assessed by Gram Stain and 
Diminished Colonization Resistance to 
Incident Gonococcal, Chlamydial, and 
Trichomonal Genital Infection. The 
Journal Of  Infectious Diseases, 
[s.l.], v. 202, n. 12, p.1907-1915, 15 dez. 
2010. 

CARTWRIGHT, Charles P et al. 
“Comparison of  nucleic acid ampli-
fication assays with BD affirm VPIII 
for diagnosis of  vaginitis in sympto-
matic women.”  Journal of  clinical mi-
crobiology  vol. 51,11 (2013): 3694-9. 
doi:10.1128/JCM.01537-13

LANDERS, Daniel V et al. Predictive 
value of  the clinical diagnosis of  lower 
genital tract infection in women. Ame-
rican Journal Of  Obstetrics And 
Gynecology, [s.l.], v. 190, n. 4, p.1004-
1008, abr. 2004. 

LOWE, Nancy K.; NEAL, Jeremy L.; 
RYAN-WENGER, Nancy A. Accuracy 
of  the Clinical Diagnosis of  Vaginitis 
Compared With a DNA Probe Labo-
ratory Standard. Obstetrics & Gyne-
cology, Eua, v. 113, n. 1, p.89-95, jan. 
2009.

Mtibaa, L et al. “Vulvovaginal can-
didiasis: Etiology, symptomatology 
and risk factors.”  Journal de mycolo-
gie medicale vol. 27,2 (2017): 153-158. 
doi:10.1016/j.mycmed.2017.01.003

NOWAK, Rebecca G. et al. Higher le-
vels of  a cytotoxic protein, vaginolysin, 
in Lactobacillus- deficient community 
state types at the vaginal mucosa. Se-
xually Transmitted Diseases, Usa, 
p.1-17, dez. 2017

PARRA, Gloria Inés Morales. Aspec-
tos clínicos y diagnóstico de laboratorio 
de la vaginosis bacteriana. Rev haban 
cienc méd, La Habana, v. 14, n. 5, p. 
611-623, oct. 2015.

POL, Barbara van Der et al. Molecular-
-based Testing for Sexually Transmit-
ted Infections Using Samples Previou-
sly Collected for Vaginitis Diagnosis. 
Clinical Infectious Diseases, Québec, 
p.1-7, 2 ago. 2018. 



Martha Jéssika Oliveira Santos, Renata Mirian Nunes Eleutério, Cristina Tonin Beneli Fontanezi
23

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 20-23, 2025.	 ISSN 1809-5771

REDA, Somaia et al. Women infected 
with HIV and the impact of  associated 
sexually transmitted infections. Inter-
national Journal Of  Gynecology 
& Obstetrics, London, p.1-5, 14 abr. 
2018.

REITER, Suzanne; SPADT, Susan 
Kellogg. Bacterial vaginosis: a primer 
for clinicians. Postgraduate Medici-
ne, United States, p.1-40, 14 nov. 2018.

SANTIAGO, Guido Lopes dos Santos 
et al. Longitudinal qPCR Study of  the 
Dynamics of  L. crispatus, L. iners, A. 
vaginae, (Sialidase Positive) G. vagina-
lis, and P. bivia in the Vagina. Plos One, 
Eua, v. 7, n. 9, p.1-9, 21 set. 2012. 

SOARES, Ricardo; VIEIRA-BAPTIS-
TA, Pedro; TAVARES, Sara. Vaginose 
citolítica: uma entidade subdiagnostica-
da que mimetiza a candidíase vaginal. 
Acta Obstet Ginecol Port, Coimbra, 
v. 11, n. 2, p. 106-112, jun. 2017.

SOBEL JD. Vulvovaginal candidosis. 
The Lancet, 2007, 369(9577):1961–
1971.

SOBEL, Jack D. et al. Mixed Vagini-
tis—More Than Coinfection and With 
Therapeutic Implications. Current In-
fectious Disease Reports, [s.l.], v. 15, 
n. 2, p.104-108, 27 jan. 2013. 

TABRIZI SN et al. Prevalence of  Gar-
dnerella vaginalis and Atopobium vagi-
nae in virginal women. Sexually Trans-
mitted Diseases, 2006, 33(11):663–665.



24 revista interagir Centro Universitário Christus

Revista Interagir - Ano XX – v. 21 n. 129 Edição Suplementar, p. 24-27, 2025. ISSN 1809-5771

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico das meningites bacterianas 
no Brasil. Métodos: Realizou-se um estudo transversal sobre menin-
gites bacterianas a partir de dados secundários oriundos do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (Sinan) no Brasil, durante o perí-
odo de 2010-2019. Os dados foram analisados usando os softwares Ex-
cel® e SPSS® Statistics. Resultados: Diagnosticaram-se 182.680 casos 
de meningites no Brasil, no período de 2010 a 2019. Sendo que 83.345 
(45,6%) dos casos eram de meningite asséptica,  61.962 (33,9%) de me-
ningite bacteriana e 37.373 (20,5%) de meningite por outra etiologia ou 
não especificada. A Região Sudeste foi a região com mais casos de me-
ningites bacterianas notificados e a Centro Oeste com menos casos. A 
maioria dos casos de meningites bacterianas pertencem ao sexo masculino 
e a faixa etária de menores de cinco anos. As etiologias bacterianas da 
maioria dos casos foram meningite meningocócica e pneumocócica, cau-
sadas por Neisseria meningitidis e Streptococcus pneumoniae, respectivamen-
te. Os sorogrupos de N. meningitidis mais prevalentes foram C, B e W135. 
Os tipos de diagnósticos confirmatórios dos casos de meningites bacte-
rianas mais frequentes foram cultura e quimiocitológico. A maioria dos 
casos de meningites tiveram bom prognóstico e 9,3% (16.951/182.680) 
resultaram em óbitos por meningites, sendo que a etiologia mais preva-
lente dos óbitos foi bacteriana. Conclusão: A meningite bacteriana não 
é o tipo mais prevalente de meningite no Brasil, mas é a que causa maior 
morbimortalidade, evidenciando a importância de se monitorar e prevenir 
a infecção pelos diversos agentes etiológicos relacionados, principalmente 
N. meningitidis e S. pneumoniae.

Palavras-chave: Meningite bacteriana; Neisseria meningitidis; Streptococcus 
pneumoniae; Sinan.

1 INTRODUÇÃO
A meningite, inflamação das meninges por agentes infecciosos, 

é uma condição grave com alta letalidade, especialmente em crianças 
menores de cinco anos (Mount; Boyle, 2017; van de beek et al., 2016a). 
A forma bacteriana é a mais severa, destacando-se pelo potencial epidê-
mico e pela elevada taxa de mortalidade. Os principais agentes incluem 
Neisseria meningitidis, Streptococcus pneumoniae, Haemophilus influenzae, 
Mycobacterium tuberculosis e Escherichia coli (Mount; Boyle, 2017; Oord-
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t-Speets, et al., 2016; van de beek 
et al., 2016a; van de beek et al., 
2016b).

No Brasil, a notificação de 
casos é compulsória por meio do 
Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN), ge-
rido pelo Ministério da Saúde, o 
que permite o acompanhamento 
epidemiológico nacional (Azeve-
do; Toscano; Bierrenbach, 2013; 
Davis, 2018; Sinan, 2020). Em-
bora a vacinação tenha reduzido 
a incidência global da doença, a 
meningite bacteriana ainda re-
presenta importante desafio de 
saúde pública (Azevedo; Tosca-
no; Bierrenbach, 2013; Costerus 
et al., 2016). Dessa forma, devido 
à patogenicidade e letalidade des-
sa doença, o presente estudo visa 
avaliar o perfil epidemiológico 
da meningite bacteriana no Bra-
sil, durante uma década (2010 a 
2019).

2 MÉTODOS
Trata-se de um estudo 

transversal retrospectivo, basea-
do em dados secundários do SI-
NAN (2010–2019) (Sinan, 2020) 
por critérios clínicos, laborato-
riais ou epidemiológicos confor-
me diretrizes do Ministério da 
Saúde. Dentre as variáveis anali-
sadas incluíram-se as demográfi-
cas, clínicas e microbiológicas. As 
taxas de incidência foram calcu-
ladas por região, por 100 mil ha-
bitantes, segundo dados popula-
cionais do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados obtidos foram organi-
zados no Excel® e analisados no 
SPSS® 20. Por tratar-se de dados 
públicos e anônimos, o estudo foi 
dispensado de apreciação ética.

3 RESULTADOS
Durante o período analisa-

do (2010-2019), foram notifica-
dos 182.680 casos de meningite 

no Brasil, sendo 83.345 (45,6%) 
casos de meningite asséptica, 
61.962 (33,9%) de meningite 
bacteriana e 37.373 (20,5%) de 
meningite por outra etiologia ou 
não especificada.  Durante o pe-
ríodo estudado percebe-se uma 
diminuição gradual dos números 
de meningites bacterianas, apesar 
do número de casos de meningi-
tes em geral não acompanhar 
esse padrão. O menor número de 
casos de meningites bacterianas 
notificados foi em 2019, sendo 
registrados 4.863 (30,3%) casos, 
do total de 16.035 casos.

A distribuição regional 
mostrou maior concentração na 
Região Sudeste (34.756/61.962 
– 56,1%), seguida por Sul (11.061 
– 17,9%), Nordeste (9.418 – 
15,2%), Norte (3.500 – 5,6%) e 
Centro-Oeste (3.227 – 5,2%). 
Crianças menores de cinco anos 
foram as mais afetadas (16.536 – 
26,7%). O sexo masculino repre-

► Figura 1 – Incidência das meningites bacterianas no Brasil (2010 – 2019).

Fonte: Adaptado do Sinan/MS (2020) (11).
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sentou 58,7% dos casos (36.375).
Quanto à raça, os bran-

cos corresponderam a 44,3% 
(27.467), pardos a 32,8% (20.359) 
e pretos a 5,4% (3.343), com 
16,7% (10.321) de registros igno-
rados. A confirmação diagnóstica 
ocorreu principalmente por cul-
tura (33,2% – 20.560), quimioci-
tológico (26,9% – 16.661) e PCR 
viral (10,7% – 6.637). 

As principais etiologias fo-
ram: bactérias não especificadas 
(28.590 – 46,1%), N. meningiti-
dis (17.877 – 28,9%), S. pneumo-
niae (10.490 – 16,9%), tubercu-
losa (3.694 – 6%) e H. influenzae 
(1.311 – 2,1%). Dos 17.877 casos 
por N. meningitidis, 8.972 foram 
sorotipados, sendo os mais preva-
lentes C (6.277 – 70%), B (1.831 
– 20,4%) e W135 (611 – 6,8%), 
além de Y (2,4% - 216/8.972), 
A (0,3% - 31/8.972), X (0,05% - 
5/8.972) e Z (0,01% - 1/8.972) 
com menores proporções.

No total foram registrados 
16.951 óbitos (9,3%), dos quais 
11.502 (67,8%) foram causados 
por meningite bacteriana. Entre 
os óbitos bacterianos: N. menin-
gitidis foi responsável por 3.828 
(33,3%), bactérias não especifica-
das por 3.756 (32,7%) e S. pneu-
moniae por 3.042 (26,4%). Entre 
os sorogrupos, o W apresentou a 
maior taxa proporcional de mor-
talidade (139/611 – 22,7%), se-
guido por Y (18,5%), C (16,2%), 
B (15,7%) e A (12,9%).

4 DISCUSSÃO
Nas últimas décadas, as 

estratégias de epidemiologia e 

tratamento para meningite bac-
teriana mudaram significativa-
mente, reduzindo os números de 
casos mundialmente. Isso se deve 
principalmente a introdução de 
vacinas conjugadas contra H. 
influenzae tipo b (Hib), pneumo-
coco e meningococo capsular me-
níngocócico tipo C no esquema 
de vacinação de diversos países 
(Mount; Boyle, 2017; Presa et al., 
2019; van de beek et al., 2016a). 

No Brasil, a Hib foi in-
troduzida em 1999, e as vacinas 
conjugadas contra pneumococo e 
meningococo C em 2010, o que 
coincide com a redução obser-
vada neste estudo ao longo da 
década analisada (2010 – 2019), 
concordando também com os 
relatos mundiais (Azevedo; Tos-
cano; Bierrenbach, 2013; Davis, 
2018; Mcgill et al., 2016; Presa et 
al., 2019). 

Nesse âmbito, durante 
2010 a 2019, 182.680 casos de 
meningite foram diagnosticados 
e notificados no Brasil. Compa-
rando com o período de 2000 a 
2010, no qual foram notificados 
341.805 casos, observa-se queda 
de quase 50% nas notificações na 
década seguinte, demonstrando 
o impacto positivo das políticas 
públicas de vacinação implemen-
tadas no país (Azevedo; Toscano; 
Bierrenbach, 2013; Sinan, 2020).

No que concerne a faixa 
etária, o atual estudo identifi-
cou a predominância dos casos 
entre crianças menores de cinco 
anos, assim como relatado ante-
riormente, refletindo o sistema 
imunológico ainda imaturo e a 

dependência de proteção por an-
ticorpos maternos, que decres-
cem ao passar do tempo (Azeve-
do; Toscano; Bierrenbach, 2013). 

Além disso, os achados 
do presente estudo corroboram 
com dados da literatura nacional 
e internacional, que apontam S. 
pneumoniae (25,1-41,2% dos ca-
sos) e N. meningitidis (9,1-36,2% 
dos casos) como os principais 
agentes etiológicos em todas as 
faixas etárias e regiões do mundo 
(África, Europa, Américas, Me-
diterrâneo Oriental, Sudeste da 
Ásia e Pacífico Oriental) (Oord-
t-Speets, et al., 2016). 

A distribuição dos soro-
grupos meningocócicos identifi-
cados no Brasil difere de outras 
regiões. Enquanto o sorogrupo C 
foi predominante no país, na Eu-
ropa o sorogrupo B é mais pre-
valente, e nos Estados Unidos, o 
sorogrupo C também se destaca 
(Pelton, 2016; van de beek et al., 
2016b; Whittaker et al., 2017). 

Dessa forma, apesar dos 
avanços, a meningite bacteriana 
segue como importante causa 
de mortalidade. Em países de-
senvolvidos, a taxa de letalidade 
varia entre 10% e 20%, o que re-
força a necessidade de prevenção, 
diagnóstico precoce e início ime-
diato do tratamento (Oordt-S-
peets, et al., 2016; van de beek et 
al., 2016ª).
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Este estudo investigou a disseminação de notícias falsas relacionadas à 
saúde nas redes sociais, com ênfase em seu impacto informativo e social. 
Foram analisadas postagens no TikTok, Instagram e X (antigo Twitter), 
por meio de métodos qualitativos e quantitativos, visando classificar os 
conteúdos como verídicos ou falsos. Foram selecionados 300 vídeos a 
partir da hashtag #saúde, com base em critérios rigorosos de inclusão 
e exclusão. Os resultados revelaram que, no TikTok, 54% das postagens 
continham informações falsas, com destaque para temas como alimentação 
saudável, suplementação alimentar e uso de plantas medicinais. No X, 75% 
dos conteúdos foram classificados como verídicos, e no Instagram, 64%. 
Apesar da presença significativa de conteúdos confiáveis, a proporção re-
levante de desinformação evidencia a necessidade de estratégias eficazes 
para combatê-la. O estudo ressalta a importância da educação digital e do 
pensamento crítico como ferramentas essenciais para reduzir os impactos 
negativos das fake news sobre saúde, promovendo o acesso à informação 
confiável e de qualidade.

Palavras-chave: redes sociais; fake news; saúde.

1 INTRODUÇÃO
Segundo Allcott e Gentzkow (2017), as chamadas “fake news” 

referem-se a notícias que são intencionalmente falsas e verificáveis, 
tendo o potencial de enganar o usuário a quem se dirige. O contexto 
atual demonstra que cada vez menos o indivíduo tem a preocupação 
em checar informações que são disseminadas, sendo por vezes tidas 
como verdades e assim, podem ser o ponto chave para diversos fins, 
seja a desconfiança acerca de alguma movimentação de saúde sobre a 
população como vacinas, visitas primárias pelo SUS ou coleta de da-
dos epidemiológicos, bem como, em contrapartida a essa conjuntura, 
a aceitação como verdade qualquer informação sem a revisão por meio 
de uma fonte fiel.

Envolvendo aspectos da saúde da população, estão sendo cons-
tantemente publicados em redes sociais, como o Instagram, TikTok 
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e X (anteriormente Twitter), 
vídeos ou imagens com excessi-
vas informações duvidosas e er-
rôneos direcionamentos para o 
leitor, sem nada que comprove 
junto ao conteúdo abordado.

Assim, vê-se a necessi-
dade de analisar e estudar esse 
fato em nossa sociedade, sendo 
fundamental a educação das re-
des sociais para com as bases de 
conhecimento. Logo, tem-se no 
presente estudo o objetivo de 
mitigar a desinformação sobre a 
confiabilidade das informações 
sobre saúde disponibilizadas nas 
redes sociais selecionadas, bus-
cando compreender suas origens, 
mecanismos de disseminação e 
impactos na sociedade.

2 METODOLOGIA
Este estudo utilizou uma 

abordagem empírica, combinan-
do métodos qualitativos e quanti-
tativos, para investigar a dissemi-
nação de fake news relacionadas 
à saúde nas redes sociais. Inicial-
mente, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura para 
identificar as principais metodo-
logias empregadas em pesquisas 
semelhantes e os temas mais re-
correntes nas plataformas digi-
tais. As principais redes sociais 
utilizadas no Brasil — TikTok, 
Instagram e X (anteriormente 
Twitter) — foram selecionadas 
para a pesquisa.

Foi conduzida uma análise 
quantitativa das postagens para 
coletar dados sobre o número de 
compartilhamentos, curtidas e 
comentários. Paralelamente, fo-

ram realizadas análises qualita-
tivas para classificar o conteúdo 
como fake news ou informação 
verídica.

Para a coleta de dados, uti-
lizou-se o filtro da hashtag #saú-
de, aplicando critérios de seleção 
rigorosos. Foram selecionados 
100 vídeos de cada plataforma, 
totalizando uma amostra de 300 
vídeos, com base no número de 
visualizações, compartilhamen-
tos e curtidas.

Os critérios de inclusão 
foram: conteúdos relacionados à 
área da saúde, que fornecessem 
informações e instruções aos 
espectadores, publicados entre 
2022 e 2023. Os critérios de ex-
clusão incluíram: duplicidade de 
conteúdos, ausência de áudio e 
publicações não relacionadas ao 
tema da saúde. Os dados foram 
tabulados e organizados no Excel 
de forma a evidenciar os resulta-
dos observados

3 RESULTADOS
A análise das redes sociais 

demonstrou uma presença sig-
nificativa de fake news. No Tik-
Tok, observou-se que, entre os 
vídeos coletados, 54% das pos-
tagens analisadas continham in-
formações falsas ou enganosas, 
com destaque para temas como 
alimentação saudável, suplemen-
tação alimentar e o uso de plan-
tas com fins terapêuticos. Outros 
18% dos vídeos não se enquadram 
nos critérios da pesquisa, confor-
me demonstrado na Tabela 1.

Especificamente, no Tik-
Tok, as fakes news sobre alimen-

tação saudável representaram 
16%, enquanto os vídeos rela-
cionados ao uso de plantas me-
dicinais corresponderam a 13%. 
Outras categorias, como suple-
mentação alimentar e medica-
mentos em geral, somaram 14% 
do total. Em todas as categorias, 
alguns vídeos eram de autoria de 
indivíduos que se identificavam 
como profissionais de saúde, en-
quanto outros não permitiam a 
identificação da fonte. No entan-
to, nenhum dos conteúdos anali-
sados apresentava fundamenta-
ção científica.

No X (anteriormente Twi-
tter), 75% dos vídeos continham 
informações verídicas. Esse re-
sultado é considerado encoraja-
dor, pois demonstra que, apesar 
da preocupação generalizada com 
a disseminação de fake news, a 
maioria dos conteúdos avaliados 
na plataforma apresenta informa-
ções corretas e úteis aos usuários.

No Instagram, 64% dos 
vídeos foram classificados como 
verídicos, enquanto 14% não se 
encaixavam nos critérios da pes-
quisa, pois não abordavam assun-
tos relacionados à saúde. As fake 
news presentes na plataforma 
abordavam principalmente os te-
mas alimentação saudável (25%), 
suplementação e emagrecimento 
(25%). Outras categorias, como 
enxaqueca, hormônios, cirurgia 
bariátrica, cardiologia, hipoti-
reoidismo, hipertensão, saúde 
domiciliar e microbiologia, re-
presentaram os 50% restantes.

4 DISCUSSÃO
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Os resultados deste estu-
do demonstram uma prevalência 
significativa de desinformação 
em saúde nas plataformas anali-
sadas, com variações importantes 
entre as diferentes redes sociais. 
A plataforma TikTok destacou-se 
como a principal disseminadora 
de informações falsas ou engano-
sas, com 54% dos vídeos analisa-
dos contendo conteúdo não ve-
rificado, seguida pelo Instagram 
(22%) e, em menor proporção, 
pelo X (Twitter) (2%).

Esses achados corroboram 
a literatura existente sobre desin-
formação digital, que aponta para 
a influência das características 
específicas de cada plataforma 
na disseminação de fake news 
(Allcott & Gentzkow, 2017). A 
predominância de conteúdos en-
ganosos no TikTok pode ser atri-
buída a três fatores principais: o 
algoritmo de recomendação que 
prioriza engajamento em detri-
mento da qualidade da informa-
ção (Zhou et al., 2023); o forma-
to de vídeos curtos que dificulta 
a apresentação de informações 
complexas e contextualizadas; e 
a presença significativa de cria-
dores de conteúdo sem formação 
especializada em saúde (Swire-
-Thompson et al., 2020).

Os temas mais frequentes 
nas fake news identificadas - ali-

mentação saudável, suplemen-
tação alimentar e uso de plantas 
medicinais - refletem uma ten-
dência global de busca por so-
luções rápidas e “naturais” para 
questões de saúde (Suarez-Lledo 
& Alvarez-Galvez, 2021). Essa 
constatação é particularmente 
preocupante, pois está alinhada 
com os achados de Castellini et 
al. (2023), que demonstra uma 
maior suscetibilidade a informa-
ções falsas entre indivíduos em 
processo de mudança de estilo de 
vida, o que os torna mais suces-
síveis a comportamentos pouco 
saudáveis (Ramachandran et al., 
2018; Wang et al., 2019). 

A análise comparativa entre 
as plataformas revelou diferenças 
marcantes na qualidade das infor-
mações. O X (Twitter) apresentou 
o menor índice de desinformação 
(2%), fato que pode ser explicado 
por: maior participação de profis-
sionais de saúde e especialistas na 
plataforma; cultura de verificação 
comunitária (fact-checking); e 
formato textual que facilita a cita-
ção de fontes confiáveis (Penny-
cook; Rand, 2021).

As implicações desses 
achados para a saúde pública 
são significativas. A exposição a 
informações falsas sobre saúde 
está associada a diversos riscos, 
incluindo: adoção de tratamentos 

ineficazes ou perigosos; aumento 
da automedicação irracional; e a 
erosão da confiança em institui-
ções de saúde (Matoso & Saraiva, 
2023). Esses efeitos foram parti-
cularmente evidentes durante a 
pandemia de COVID-19, quando 
a disseminação de desinformação 
atingiu níveis alarmantes (Cinelli 
et al., 2020), além de ter contri-
buído para o aumento da ansie-
dade, do estresse e da prática de 
automedicação nociva (Matoso; 
Saraiva, 2023).

Este estudo apresenta al-
gumas limitações que devem ser 
consideradas: amostra restrita a 
três plataformas; período de co-
leta limitado; e critérios de clas-
sificação que podem não capturar 
toda a complexidade da desinfor-
mação. Sugere-se que pesquisas 
futuras ampliem a análise para 
outras plataformas; incluam uma 
dimensão temporal mais extensa; 
e desenvolvam protocolos mais 
refinados para classificação de 
conteúdo.

As implicações práticas 
destes achados apontam para a 
necessidade de: maior regulação 
das plataformas digitais; desen-
volvimento de programas de al-
fabetização midiática em saúde; 
e engajamento mais ativo de pro-
fissionais de saúde nos espaços 
digitais. Essas medidas são essen-

	► Tabela 1 – Número de vídeos coletados em cada rede social, classificados como: verídico, fake news e não se enquadram na pesquisa.

REDE SOCIAL VERÍDICO FAKE NEWS NÃO SE ENQUADRA NA PESQUISA TOTAL DE VÍDEOS
Instagram 64 22 14 100
TikTok 28 54 18 100
X 75 2 23 100

Fonte: Elaborado pelos próprios autores.
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ciais para mitigar os efeitos nega-
tivos da desinformação em saúde 
na sociedade.

5 CONCLUSÃO
Embora a maioria dos ví-

deos analisados contenha infor-
mações confiáveis, a presença sig-
nificativa de fake news nas redes 
sociais é preocupante. A desin-
formação sobre saúde pode levar 
a decisões prejudiciais e compro-
meter o acesso a tratamentos 
adequados. Os dados reforçam a 
necessidade de ações coordena-
das entre ciência, saúde e plata-
formas digitais para garantir que 
a população tenha acesso a infor-
mações corretas e seguras.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Os contraceptivos de longa duração possuem maior efetividade devido a 
maior taxa de continuidade e poucas contraindicações. Podem ser indica-
dos para mulheres e adolescentes nulíparas. O presente trabalho avaliou a 
correlação entre o uso do dispositivo intrauterino, anticoncepcional oral e 
infecções do trato genital. A pesquisa tem caráter descritivo epidemiológi-
co, de corte transversal com abordagem quantitativa, pois visa encontrar 
características ou fatores que correlacionam o método com os processos 
infecciosos. Os dados para a concretização do estudo foram coletados por 
meio de prontuários de um laboratório privado de Fortaleza/CE. As par-
ticipantes da pesquisa foram mulheres que possuam dispositivos intraute-
rinos, e que realizaram exames citológicos. Para analisar os dados, foram 
construídas tabelas no Microsoft Excel a fim de interpretar as informa-
ções colhidas dos prontuários. Entre as 265 mulheres avaliadas, 66 usavam 
sistema intrauterino de levonorgestrel e os processos infecciosos encon-
trados foram vaginose bacteriana (6/66) e candidíase vulvovaginal (3/66), 
16 usavam dispositivo intrauterino de cobre e 6 possuíam a microbiota 
vaginal mista, 178 usavam anticoncepcional oral, 10 mulheres possuíam 
candidíase vulvovaginal, 43 microbiota mista, nove tinham presença de 
Gardnerella vaginalis, 19 com HPV e uma mulher possuía associação com 
Mobiluncus sp. Conclui-se que, de acordo com os dados deste estudo, o mé-
todo de ACO mostra uma prevalência de microrganismos e aumento de 
processos inflamatórios. 

Palavras-chave: Dispositivos Intrauterinos; Infecções Vaginais; Vaginose 
Bacteriana.; Candidíase Vulvovaginal. 

1 INTRODUÇÃO
Os contraceptivos de longa duração possuem maior efetividade 

devido a maior taxa de continuidade e poucas contraindicações. Podem 
ser indicados para mulheres e adolescentes nulíparas (Machado ert 
al., 2017). Os microrganismos promovem interações benéficas cruciais 
para o bom funcionamento do corpo humano. Em algumas situações, 
esse complexo microbiológico pode sofrer algum distúrbio e resultar 
em doenças. Entre os diagnósticos mais comuns, estão a vaginose bac-
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teriana (VB) e a candidíase vulvo-
vaginal. Para diagnóstico, testes 
laboratoriais, além de informa-
ções de cunho pessoal como prá-
tica sexual, hábitos de higiene, 
automedicação e menstruação 
(CDC, 2015a). A candidíase vul-
vovaginal também relacionada 
ao desequilíbrio da microbio-
ta vaginal, caracteriza-se por 
secreção branca com grumos, 
prurido, ardência, dispareunia, 
disúria e eritema (Brasil, 2016; 
Espinoza et al., 2016). Segundo 
(CDC, 2015b) observou-se que 
aproximadamente 75% das mu-
lheres terão ao menos um epi-
sódio durante a vida. O objetivo 
da pesquisa foi analisar a possível 
correlação entre infecções vagi-
nais e quais agentes patogênicos, 
associados ao uso de dispositivo 
intrauterino.

2 METODOLOGIA
O estudo tratou de uma 

pesquisa descritiva, de cor-
te transversal com abordagem 
quantitativa. O objeto de estu-
do da pesquisa foram mulheres 
que utilizavam como métodos 
contraceptivos, o sistema intrau-
terino de levonorgestrel, dispo-
sitivo intrauterino de cobre e 
anticoncepcional oral e que reali-
zaram exame citológico no Labo-
ratório Prof. Eleutério no ano de 
2019. Como critérios de inclusão: 
Todas as mulheres que fazem 
uso do dispositivo intrauterino 
e anticoncepcionais orais; Como 
critérios de exclusão: Mulheres 
com prontuários incompletos 
onde não informavam o tipo de 

método utilizado, com amostras 
com qualidade insatisfatória ou 
que não façam uso de tais mé-
todos. Dignóstico de microrga-
nismos como HPV, Gardenerella 
vaginalis, Candida sp., Mobiluncus 
sp., Actinomyces sp., história clíni-
ca, processo inflamatório, foram 
preenchidos nos formulários de 
coleta de dados para terem seus 
conteúdos analisados. A inter-
pretação dos dados se deu a par-
tir da construção de tabelas no 
Microsoft Excel. O trabalho foi 
submetido ao Comitê de Ética, 
sob o Parecer 2.934.072. 

3 RESULTADOS
Após a análise dos pron-

tuários das 265 pacientes, 66 mu-
lheres usavam o sistema intrau-
terino de levonorgestrel (SIL) 
estas possuíam idade entre 19 e 
54 anos, com média em 32,9 anos. 
As 15 usuárias do dispositivo in-
trauterino de cobre (DIU), pos-
suíam idade entre 20 e 42 anos 
com média de idade de 32 anos, 
178 mulheres utilizavam anti-
concepcional oral (ACO), estas 
possuíam idade entre 16 e 48 com 
média de 30 anos. Os microrga-
nismos encontrados estão lista-
dos na tabela 1.

Entre as usuárias de SIU, 
cinco mulheres possuíam proces-
so inflamatório acentuado e sete 
moderados. Com o DIU, duas 
mulheres apresentavam processo 
inflamatório acentuado, sete mo-
derados e uma apresentou pro-
cesso inflamatório leve, já o ACO 
29 mulheres possuíam processo 
inflamatório acentuado, 27 casos 
moderados e uma apresentou 
processo inflamatório leve. 

Os sintomas variaram no 
SIU, uma mulher possuía dor pél-
vica, duas possuíam corrimento 
branco, duas sinusiorrágia, uma 
candidíase de repetição, uma cer-
vicite, um odor fétido, duas pruri-
dos, um ardor, um corrimento re-
fratário, uma vulvovaginite, três 
leucorreia, duas apresentaram 
muco turvo, uma colo friável. En-
tre as usuárias do DIU, uma mu-
lher apresentou como sintoma 
conteúdo vaginal branco e uma 
apresentou corrimento vaginal 
amarelo, no ACO, 11 mulheres 
apresentaram corrimento, qua-
tro odor, três colo mucoide, seis 
sinusiorragia, uma dismenorreia, 
duas prurido, duas ardor. 

4 DISCUSSÃO

	► Tabela 1- Microrganismos de acordo com contraceptivo.

Presença de microrganismo SIL DIU ACO
Microbiota mista 8 6 43
Gardnerella vaginalis 6 0 9
Candida sp. 3 0 10
Mobiluncus sp. 1 0 1
HPV 5 1 19
Total 23 7 82

Legenda: SIL: Sistema intrauterino de levonorgestrel; DIU: Dispositivo intrauterino de cobre; ACO: 
Anticoncepcional oral.
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O presente estudo identi-
ficou que a idade média das mu-
lheres que utilizavam métodos 
contraceptivos era de 32 anos, 
corroborando com o estudo de 
Borges et al., (2020) que avaliou 
o conhecimento e interesse em 
utilizar DIU em uma unidade bá-
sica de saúde, ao qual evidenciou 
que o nível de conhecimento e in-
teresse em usar o método é mais 
comum em mulheres jovens.

Este estudo evidenciou a 
presença de microbiota mista em 
mulheres que usavam disposi-
tivo de cobre, hormonal e ACO, 
assim como mostra o estudo de 
Baqui et a., 2018, onde variações 
da microbiota vaginal podem ser 
determinante para o desenvol-
vimento de infecções, segundo o 
trabalho, as mulheres saudáveis 
possuíam a microbiota dominada 
por lactobacilos, ao contrário das 
doentes que possuíam altas pro-
porções dos agentes causadores 
da infecção.

Neste estudo, vale ressal-
tar que em usuárias de ACO, foi 
predominante candidíase vulvo-
vaginal, microbiota mista, HPV, 
Gardnerella vaginalis e Mobiluncus 
sp. Um estudo realizado no Iê-
men, corrobora que a de VB foi 
prevalente, seguida da candidíase 
vulvovaginal. Entre os sintomas 
mais comuns, estava o prurido 
vulvovaginal, já a VB não teve 
sintomas significativos, como 
corrimento vaginal ou coceira 
vulvovaginal. O estudo de To-
ninato et al., (2016) afirma que, 
mulheres idade fértil, a VB é mais 
frequente.

Como principal sintoma, 
o corrimento vaginal foi o mais 
observado. A VB é a causa mais 
comum para corrimento vagi-
nal branco, acinzentado ou ama-
relado em mulheres com idade 
reprodutiva, está relacionada a 
complicações obstétricas e gine-
cológicas, como aborto tardio, 
partos prematuros, recém-nas-
cidos de baixo peso, doença 
inflamatória pélvica, aumentam 
os riscos de contrair infecções se-
xualmente transmissíveis como 
gonorreia, HIV, tricomoníase en-
tre outros (Brasil, 2020; Giraldo 
et al., 2019). Em um estudo de 
2020, após a inserção do SIU le-
vonorgestrel, houve um aumento 
de citólise, bem como da VB e de 
células inflamatórias (Eleutério 
et al., 2020).

5 CONCLUSÃO
O presente trabalho ana-

lisou os microrganismos asso-
ciados ao uso de contraceptivos 
orais e dispositivos intrauterinos. 
Foi observado que mulheres jo-
vens utilizam métodos contra-
ceptivos há a presença de mi-
crobiota mista, assim pode ser 
um fator determinante para o 
desenvolvimento de infecções. 
Conclui-se que, de acordo com 
os dados deste estudo, o método 
de ACO mostra uma prevalência 
de microrganismos e aumento de 
processos inflamatórios. 
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Introdução: O Transtorno Depressivo Maior (TDM) é altamente pre-
valente no Brasil, afetando 15,5% da população ao longo da vida, sendo 
considerado um problema de saúde pública (Governo Federal, 2020). O 
objetivo desse trabalho é mostrar como os estudos com modelo animal uti-
lizando peixe zebra podem ser promissores e de suma importância para a 
descoberta de novos tratamentos para TDM já que possuem similaridade 
de 70% com  o genoma humano. Metodologia: Foi utilizado como base 
de dados PubMed, ScienceDirect, SciELO, BVS (MEDLINE), periódicos 
CAPES utilizando os descritores “Zebrafish AND Depression”, conforme 
verificado no DeCS. Resultados e Discussão: Entre os artigos pesqui-
sados, foi possível identificar três modelos para induzir a TDM em ze-
brafish, o de Estresse Crônico Imprevisível, Derrota Social e Isolamento 
Social.  Conclusão:  Conclui-se que o zebrafish é cada vez mais utilizado 
como modelo para o TDM devido à sua similaridade fisiológica com hu-
manos, neurotransmissores, hormônios e receptores relacionados à TDM.

Palavras-chave: Transtorno Depressivo Maior; Peixe-Zebra; Modelos 
Animais.

1 INTRODUÇÃO
O Transtorno Depressivo Maior (TDM) afeta cerca de 15,5% da 

população brasileira ao longo da vida, configurando-se como um sé-
rio problema de saúde pública (Governo Federal, 2020). As altas taxas 
de TDM estão associadas à redução da qualidade de vida, aumento da 
evasão escolar e maior uso de substâncias psicoativas. A Organização 
Pan-Americana de Saúde (2017) aponta o TDM como a principal causa 
de incapacidade, destacando a relevância dos fatores genéticos. 

O TDM é caracterizado por episódios recorrentes e variação na 
gravidade dos sintomas, incluindo humor deprimido, anedonia, ideação 
suicida, fadiga, insônia e alterações de peso (Blanco; Conant, 2021). 

Apesar dos avanços nas pesquisas sobre o TDM, a neuropatolo-
gia ainda não é completamente compreendida, o que se deve à sua com-
plexidade e múltiplas etiologias (Dean; Keshavan, 2017; Abreu et al., 
2023). Para avançar na compreensão da patogênese da TDM, é crucial 
desenvolver novos modelos animais que permitam a análise detalhada 
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de sua fisiopatologia, o que pode 
levar à proposição de novas tera-
pias e à melhoria da qualidade de 
vida dos pacientes (Demin et al., 
2019).

O zebrafish (Danio rerio) é 
amplamente utilizado como mo-
delo para o estudo do TDM de-
vido à sua semelhança fisiológica 
com humanos, especialmente em 
neurotransmissores e hormô-
nios. Com um genoma sequencia-
do e 70% de genes ortólogos aos 
humanos, possibilitando o estudo 
da patogênese e dos aspectos so-
ciais da TDM (De Abreu et al., 
2018; Fulcher et al., 2017).

Dessa forma, é essencial 
validar novos modelos animais, 
destacando o zebrafish como 
uma opção promissora devido às 
suas características. Entretanto, 
estudos mais aprofundados são 
cruciais para preencher lacunas 
na compreensão da fisiopatologia 
da TDM, possibilitando o de-
senvolvimento de terapias mais 
específicas para o tratamento do 
TDM.

2 ZEBRAFISH.
O zebrafish (Danio rerio - 

Fig.01)está sendo validado como 
modelo para a sintomatologia do 
TDM em humanos, complemen-
tando os modelos de camundon-
gos e ratos. Para isso, é necessá-
rio que o zebrafish possua alta 
validação construtiva, preditiva e 
de face. A indução da TDM em 
zebrafish é semelhante à dos roe-
dores, podendo ser realizada por 
estresse crônico imprevisível, 
estresse de derrota social e iso-

lamento social (De Abreu et al., 
2018).

O zebrafish, da família 
Cyprinidae, têm 70% de seme-
lhança genética com humanos, 
possui características morfoló-
gicas e fisiológicas semelhantes, 
como sistema nervoso e cardio-
vascular (Zorzetto, 2013; Portu-
guês et al., 2022). 

3 MODELOS 
FARMACOLÓGICOS 
PARA ESTUDO DA 
TDM EM ZEBRAFISH

O estresse crônico (EC) é 
uma causa significativa de TDM 
e ansiedade (Ferrari et al., 2013). 
Modelos animais de EC são am-
plamente usados em pesquisa 
translacional para distúrbios afe-
tivos, mostrando respostas com-
portamentais e neuroendócrinas 
(Goshen et al., 2008; Kreisel et 
al., 2014). O EC contribui para a 
TDM através da desregulação do 
eixo hipotálamo-hipófise-adrenal 
(HPA), ativação da neuroinflama-
ção e apoptose neuronal  (Kreisel 
et al., 2014; Lauretti et al., 2016). 
O zebrafish é amplamente uti-
lizado em pesquisas de psiquia-
tria para a descoberta de drogas 
neuroativas (Fonseka et al., 2016; 
Kalueff, Stewart, Gerlai, 2014).

Modelos de estresse crôni-

co no zebrafish, que incluem 
estressores como contenção, 
mudança de temperatura, isola-
mento, superlotação e exposição 
a predadores, aumentam a ansie-
dade e prejudicam a função cog-
nitiva, evidenciada pela redução 
da memória de longo prazo e ele-
vação dos níveis de cortisol, con-
tribuindo para quadros de TDM 
(Piato et al., 2011).

MODELO DE ESTRESSE 
CRÔNICO IMPREVISÍVEL. 

O TDM pode ser desenvol-
vido em indivíduos expostos a es-
tressores constantes, o que pode 
ser replicado em zebrafish atra-
vés do Estresse Crônico Impre-
visível. Nesse modelo, os peixes 
são submetidos a 6 estressores 
diferentes, dois por dia, durante 
15 dias consecutivos. Os estres-
sores incluem exposição dorsal, 
perseguição com rede, elevação 
com rede, troca de água e conten-
ção em tubo, com cada estressor 
aplicado por um período específi-
co de tempo (Fulcher et al., 2017; 
Blanco; Conant, 2021).

MODELO DE DERROTA 
SOCIAL.

O zebrafish é um animal 
sociável que vive em cardumes, 
sendo então utilizado em mode-

	► Fig.01 Zebrafish (Danio rerio) Fonte: Próprio autor.
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los sociais para estudar o TDM, 
como o Modelo de Derrota So-
cial. Esse modelo explora a hie-
rarquia de dominância para indu-
zir comportamentos depressivos 
e de luta, simulando situações 
de bullying ou abuso ao subme-
ter um peixe a um residente em 
um tanque até que demonstre 
submissão (Scheggi; De Montis; 
Gambarana, 2018).

MODELO DE ISOLAMENTO 
SOCIAL. 

Ademais, sabe-se que 
crianças que são abusadas e não 
recebem atenção devida dos seus 
responsáveis são suscetíveis a 
desenvolverem depressão ao 
longo da vida. Da mesma for-
ma, viver em cardume é crucial 
para a proteção do zebrafish. O 
modelo de Isolamento Social, 
baseado na criação do zebrafish 
em isolamento, resulta em sinto-
mas semelhantes ao do humano, 
incluindo baixos níveis de dopa-
mina e serotonina (Eachus; Choi; 
Ryu, 2021; Fulcher et al., 2017).

4 TESTES 
COMPORTAMENTAIS 
DE AVALIAÇÃO

Para avaliar as respostas 
depressivas em zebrafish, utili-
zam-se testes comportamentais 
adaptados de roedores. Dentre 
os mais comuns estão o Teste de 
Tanque Aquático, que analisa OS 
movimentos erráticos, velocidade 
de natação e duração de freezing; 
o Teste do Claro/Escuro, que 
avalia a preferência por áreas es-
curas do tanque, indicando com-
portamento depressivo; e o Teste 

de Cardume, que observa os efei-
tos do estresse agudo e crônico 
pela proximidade entre os peixes 
(Scheggi, De Montis; Gambara-
na 2018; De Abreu et al., 2018).
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